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1 OBJETIVO 
 

Representar o processo de forma esquemática, possibilitando identificar todos os 

equipamentos (bombas, válvulas), instrumentos (medidores de vazão, nível, pressão, 

analisadores), tubulações e interligações entre eles e as divisões das zonas de 

pressão e as zonas de medição do sistema de abastecimento de água (SAA), bacias 

e sub-bacias da rede coletora do sistema de esgotamento sanitário (SES), busca o 

entendimento do funcionamento dos processos sem detalhes de construção, 

montagem ou fabricação.   

Deve ser elaborado no início do projeto, a partir das definições preliminares e deve 

ser atualizado até sua conclusão. Do ponto de vista do processo os fluxogramas 
representam a classe de desenhos mais importante para compreensão geral da 
instalação e de seu funcionamento. Durante a obra é utilizado como referência de 

execução e depois será utilizado pela operação e pela manutenção. 

Promover a visualização total do processo através de suas funcionalidades, limites e 

alternativas de operação. A aplicação do fluxograma será:  

- Auxiliar nas definições do processo pelo projeto;  

- Auxiliar na operação e na manutenção;  

- Dar suporte às instruções de operação (manual de operação do processo);  

- Identificar os diagramas de Fluxo: de Processo, Mecânico, de Engenharia, de 

Sistemas e de Instrumentação;  

- Dar suporte para elaboração das especificações dos equipamentos e instrumentos, 

com base no TAG(*) dos equipamentos definidos no fluxograma, devem ser  

referenciados todas as especificações do projeto com base no TAG e gerado um 

resumo através da lista de instrumentos e equipamentos existentes e projetados, 

elaborada para cada área que compõem o projeto;  

- Dar suporte ao detalhamento de execução em função da visualização dos 

relacionamentos entre as unidades e processos com o funcionamento do sistema, 

permitindo a visualização de incoerências, interferências, entre outros.  

 
(*) TAG – é um código alfanumérico, cuja finalidade é a de identificar equipamentos ou instrumentos 
dentro de uma planta de processos (localizador). Ex.: Não identifica o instrumento e sim a sua função 
e posição dentro do processo. 
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2 NORMAS 
 

Segue abaixo relação das normas e relatórios técnicos, que devem ser utilizadas 
como referência na elaboração dos fluxogramas de processo e de engenharia. 

DOCUMENTO TÍTULO 

ANSI / ISA 5.1 Instrumentation Symbols and Identification (Instrumentação e 
Controle - Símbolos e Identificação) 

ISA-TR5.1.02 Relatório técnico ISA – Diretrizes do Sistema de Identificação 
ISA-TR5.1.03 Relatório técnico ISA – Diretrizes de Símbolos Gráficos 

ISO 10628-1 
Diagrams for the chemical and petrochemical industry - Part 1: 
Specification of diagrams (Diagramas para a indústria química 
e petroquímica – Parte 1: Especificação de Diagramas) 

ISO 10628-2 
Diagrams for the chemical and petrochemical industry - Part 2: 
Graphical symbols (Diagramas para a indústria química e 
petroquímica – Parte 2: Símbolos Gráficos) 

ISA 101 Human-Machine Interfaces (Interfaces Homem-Máquina - IHMs) 
 

ISO – International Organization for Standardization (Organização Internacional para 
Padronização) 
ISA – International Society of Automation (Sociedade Internacional de Automação) 
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3 TIPOS DE FLUXOGRAMAS  
 

O fluxograma deve ser elaborado de forma a fornecer informações suficientes para 

permitir que qualquer pessoa com conhecimento razoável da planta entenda os meios 

de medição e de controle do processo, sem precisar entrar em detalhes da 

instrumentação, que exigem o conhecimento de um especialista. 

Será utilizado para compreensão do funcionamento do processo, com detalhamento 

necessário para elaboração de quantitativo e de orçamentos dos projetos básicos e 

executivos. 

Conforme a necessidade e complexidade do processo devem ser gerados os dois 

fluxogramas de Processo e de Engenharia, com seus conteúdos explicados na 

sequência, no mínimo deve ser elaborado o Fluxograma de Engenharia.  

Em alguns processos será necessário elaborar outros fluxogramas específicos para 

possibilitar o pleno entendimento do seu funcionamento: 

- Fluxograma de Blocos (BFD – Block Flow Diagrams)  

- Fluxograma de Utilidade (UFD – Utility Flow Diagram) 

- Fluxograma de Fluxo de Sistema (SFD – System Flow Diagram) 

 

3.1 Fluxograma de Processo (PFD – Process Flow Diagram) 

Inicialmente no estudo de concepção do projeto é elaborado o fluxograma do 

processo, identificando itens principais utilizados, como bombas, válvulas, sentido de 

fluxo e tubulações, medidores em geral, interligações, entre outros. Nesse fluxograma 

não são adicionados detalhes como diâmetros de tubulações, dados específicos de 

equipamentos, componentes detalhados das malhas (sensores, transmissores, 

acessórios).   

No fluxograma do processo devem ser indicados obrigatoriamente todos os grandes 

equipamentos e as tubulações principais com fluxos (de água, de produtos químicos, 

ar comprimido, etc.).   

Para subsidiar a escolha entre alternativas de processo, deve ser elaborado o 

fluxograma do processo contendo a visão geral de cada solução, indicando as 
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capacidades dos equipamentos com relação a potência instalada e consumida em 

kW.   

O fluxograma de processo é uma representação simplificada geral do processo, 

devendo conter as informações suficientes para o entendimento claro do processo, 

inclui: 

- Equipamentos principais: Nomes e identificações de equipamentos como bombas, 

reservatórios e tanques auxiliares. 

- Linhas de processo: Setas que mostram a direção do fluxo de materiais ou fluidos. 

- Principais fluxos de processo: Dados como nível, pressão, vazão e tipo dos fluidos 

em pontos importantes. 

- Sistemas de desvio e recirculação: As linhas de desvio (by-pass) e de recirculação 

que são críticos para a operação. 

- Válvulas de bloqueio e de controle: As válvulas essenciais para a operação do 

processo. 

 

3.2 Fluxograma de Engenharia (EFD - Engineering Flow Diagram)  

Também denominado:  

- Diagrama de Processo e Instrumento (P&ID – Piping and Instrumentation Diagram) 

ou 

- Diagrama de Fluxo Mecânico (MFD – Mechanical Flow Diagram) 

 

O fluxograma de engenharia fornece detalhes cruciais para a construção, operação e 

manutenção da planta. Ele serve como um mapa completo do sistema, com 

informações sobre: 

- Tubulações: Diâmetro, material, extensão e identificação única de cada linha. 

- Válvulas: Todos os tipos de válvulas (manuais, de controle, de segurança), sua 

função e localização. 

- Instrumentação: Detalhes completos de sensores, transmissores, controladores e 

sistemas de controle, mostrando como eles se conectam ao processo. 

- Equipamentos: Bombas, misturadores, reatores, tanques e vasos de pressão, com 

suas identificações e especificações. 
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- Sistemas de segurança: Dispositivos de alívio de pressão, alarmes e 

intertravamentos de segurança. 

 

Deve ser elaborado durante a elaboração do projeto básico para dar suporte à 

elaboração do projeto executivo (durante a obra) e para a fiscalização e execução da 

obra.  

O fluxograma de engenharia é utilizado como base para elaboração das telas do 

sistema de supervisão e controle, fundamental para atender a ISA 101. 
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4 DESENVOLVIMENTO 
 

Durante a elaboração do fluxograma, criar a lista de instrumentos e de equipamentos, 

indicando as especificações técnicas que devem ser atendidas no fornecimento, ver 

as definições de modelo de lista de instrumentos disponível no módulo 8.3 deste 

manual. 

 

Para a elaboração dos fluxogramas de Processo e de Engenharia, seguir as diretrizes 

a seguir: 

 

a) Fluxograma de SAA e SES:  

Representar o sistema de forma que seja respeitada a posição geográfica de cada 

unidade operacional (ETA, reservatório, elevatórias, válvulas, remotas de medição, 

etc.), todas as unidades operacionais devem ser representadas: as existentes, a 

desativar e as projetadas. 

Utilizar a biblioteca de simbologia padrão de acordo com item 8. 

- Para SAA o sistema deve ser representado a partir da captação, mostrando as 

adutoras e representando a ETA com o símbolo padrão (a produção (Captação e ETA) 

possuirá fluxograma próprio, em função dos detalhes necessários para representação 

do processo de tratamento). Mostrar a reservação, elevatórias e o sistema distribuidor, 

com as tubulações que formam os anéis de abastecimento e as que são utilizadas 

para transferência entre unidades, mostrar as áreas de medição e as zonas de 

pressão projetadas e as existentes no sistema distribuidor.  

Desenvolver o Fluxograma de Processo e de Engenharia das unidades localizadas e 

do sistema de distribuição indicando os processos, as unidades que compõem os 

processos, os níveis de referência (água, terreno, pressões máximas e mínimas de 

trabalho, entre outros), os instrumentos de controle e de medição (pressão, vazão, 

nível, entre outros), os equipamentos e demais informações relevantes. O Fluxograma 

também deve definir o nível de operacionalização dos sistemas, parâmetros de 

controle e monitoramento, e seus respectivos equipamentos, bem como a função e 

localização destes nas unidades de recalque e tratamento.  
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- Para SES o sistema deve ser representado a partir das bacias de coleta, com 

representação das elevatórias, reservatórios de emergência, gerador de energia local, 

até a ETE (o tratamento possuirá fluxograma próprio em função dos detalhes 

necessários para representação do processo).   

 

b) Identificação da Unidade Operacional 

As unidades operacionais devem ser numeradas e nominadas como área a partir de  

01 considerando o caminho da água, exemplo: 

- Área 01 - Captação; 

- Área 02 - ETA; 

- Área 03 - Reservatório Bela Vista; 

- Área XX - Booster XX. 

Ou do esgoto respeitando as numerações existentes no SAA ou SES; se não existir 

gerar a numeração de unidades para todo o sistema. Ver item 7 deste documento.   

Todos os equipamentos devem possuir identificação da área em sua composição. 

Caso no SAA possua mais de um sistema de produção cada sistema deve receber 

um número, por exemplo: Sistema A = 01 e Sistema B = 02; desta forma teremos a 

Área 01.01 Captação do sistema A e Área 02.01 Captação do sistema B.  

As características de vazão, tipo de processo da ETE e ETA devem ser descritas 

conforme exemplos em anexo.  

 

c) Fluxograma de Estação de Tratamento de Água (ETA),  

Estação de Tratamento de Esgoto (ETE),  

Estação de Tratamento de Lodo (ETL).  

Neste caso o processo deve ser representado de forma que sejam identificadas as 

condições de nível e interligações do processo utilizando-se de recursos de 

representação horizontal e vertical no mesmo desenho. A posição geográfica pode ou 

não ser mantida, o importante é que seja possível visualizar todos os componentes 

do processo.  
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5 COMPONENTES DO FLUXOGRAMA  

5.1 Fluxograma de Processo 

a) Cota do terreno e de alagamento;  

b) Cota de nível de fundo, nível de água mínimo e máximo para reservatórios e poço 

de sucção;  

c) Indicação de válvulas: dentro da unidade operacional mostrar todas as válvulas 

existentes (sucção, recalque, interligação, entre câmaras, descarga) com indicação 

de posição de operação normal (aberta ou fechada) e mostrando interligação entre 

as tubulações. As válvulas manuais devem ser definidas com o TAG de HV (Hand 

Valve = Válvula Manual) e iniciar sempre em 01 para cada unidade.   

d) Indicação da instrumentação (existente e projetada):  

-> Medidores de vazão: indicar sentido de fluxo, tipo e modelo;  

-> Pressão;  

-> Nível;  

-> Analisadores de Processo;  

-> Outros.  

e) Indicação das elevatórias de recalque: indicar o número da elevatória no SAA ou 

no SES, obedecendo a ordem utilizada pelo sistema; em alguns casos é sequencial 

para o sistema iniciando de 01 a n, independente da unidade operacional; em outros 

a numeração reinicia em 01 para cada unidade operacional do sistema, portanto, 

para cada unidade existirá a EET01 (Ex.: 01EET01, 02EET01) similar à regra de 

numeração de instrumentação. Indicar o nome da elevatória nos documentos e 

projetos (Ex: 01EET01 – Elevatória Jardim Patrícia, ou o nome indica os 

reservatórios de montante e jusante 01EET02 - Elevatória Iguaçu-Corte Branco). 

Aplicar as siglas especificas utilizadas pela operação e projeto na identificação das 

unidades operacionais. 

f) Bombas: indicar o número (TAG) de cada bomba (B01, B02, B03), normalmente 

reinicia a numeração das bombas para cada elevatória, com exceção para os casos 

em que no padrão de numeração reinicia o número de elevatórias para cada 

unidade operacional, neste caso as bombas devem ser nomeadas de 01 a n dentro 

da mesma unidade, independente da elevatória.  
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Indicar se existe associação de várias bombas e a forma de operação prevista: 

1+1 = uma bomba opera e outra é reserva;  

2+1 = duas bombas operam e a outra é reserva;  

2+0 = as duas bombas operam, elevatória sem reserva.  

Exemplo:  

EET01 (1+1)  

Qn (1 CONJ) = vazão nominal para um conjunto motor bomba 

Indicar o tipo de acionamento previsto para as bombas: partida suave (SS), partida 

através de conversor de frequência (SC), demais tipos de partida não indicar. A 

numeração dos acionamentos segue a regra da instrumentação de 01 a n, em cada 

unidade operacional.  

g) Válvulas de controle (nível, pressão ou vazão), redutora de pressão, mantenedora 

de pressão, outras:  

Indicar as características de operação previstas, exemplo:  

FAIXA DE OPERAÇÃO PCV01:  

Pmáx = 4 mca (2015)  

Pmáx = 14 mca (2035)  

Indicar as condições de pressão atuais e futuras (no limite do projeto), indicando o ano 

ao lado.  

  

h) Para SAA indicar as zonas de pressão e de medição e para SES indicar as bacias 

por elevatória ou região, para identificar as zonas numerar de 01 a n com nome dos 

bairros ou regiões atendidas. Identificar a origem da alimentação da zona do SAA 

ou o destino do esgoto no SES. Exemplo: zona de medição a partir do setor 

atendido pelo reservatório da área 02, seria denominada Área 02.01 – FTXX 

Medição Setor YY. Se possuir mais de um sistema de produção teria 3 conjuntos 

de identificação Área 01.02.01 – XX (Sistema de produção 01, Origem Área 02, Sub 

Área de controle 01) 
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5.2 Fluxograma de Engenharia 

a) Cota do terreno e de alagamento;  

b) Cota de nível de fundo, nível de água mínimo e máximo para reservatórios e poço 

de sucção;  

c) Indicação de válvulas: dentro da unidade operacional mostrar todas as válvulas 

existentes (sucção, recalque, interligação, entre câmaras, descarga) com indicação 

de diâmetro e posição de operação normal (aberta ou fechada). Mostrar interligação 

entre as tubulações. As válvulas manuais devem ser definidas com o TAG de HV e 

iniciar sempre em 01 para cada unidade.   

d) Indicação da instrumentação:  

-> Medidores de vazão: indicar diâmetro, sentido de fluxo, redução de diâmetro 

da linha, tipo e modelo;  

-> Pressão;  

-> Nível;  

-> Analisadores de Processo;  

-> Outros.  

e) Indicação das elevatórias de recalque: indicar o número da elevatória no SAA ou 

no SES, obedecendo a ordem utilizada pelo sistema; em alguns casos é sequencial 

para o sistema iniciando de 01 a n, independente da unidade operacional; em outros 

a numeração reinicia em 01 para cada unidade operacional do sistema, portanto, 

para cada unidade existirá a EET01 (Ex.: 01EET01, 02EET01) similar a regra de 

numeração de instrumentação.  

f) Bombas: indicar número (TAG) de cada bomba (B01, B02, B03), normalmente 

reinicia a numeração das bombas para cada elevatória, com exceção para os casos 

em que no padrão de numeração reinicia o número de elevatórias para cada 

unidade operacional, neste caso as bombas devem ser nomeadas de 01 a n dentro 

da mesma unidade, independente da elevatória.  

Indicar como características de cada bomba: vazões, pressões, altura manométrica 

(para uma única bomba e para cada bomba de associação prevista) e forma de 

operação prevista: 

1+1 = uma bomba opera e outra é reserva;  

2+1 = duas bombas operam e a outra é reserva;  
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2+0 = as duas bombas operam, elevatória sem reserva.   

 

Exemplo:  

EET01 (1+1)  

Qn (1 CONJ) = 20,0 l/s (72,0 m³/h)  

Hm = 48,0 mca  

Bomba: KSB ETA 80-33 Rotor: 330 mm  

18 kW / 72 A / 220 V / 1740 rpm   

Para novas elevatórias: indicar os dados de potência projetada e velocidade 

nominal. As características de tensão a corrente devem ser definidas pela área 

elétrica.  

Indicar o tipo de acionamento previsto para as bombas: partida suave (SS), partida 

através de conversor de frequência (SC), demais tipos de partida não indicar. A 

numeração dos acionamentos segue a regra da instrumentação de 01 a n, em cada 

unidade operacional.  

g) Válvulas de controle (nível, pressão e vazão), redutora de pressão, mantenedora 

de pressão, outras:  

Indicar diâmetro e as características de operação previstas, exemplo:  

FAIXA DE OPERAÇÃO PCV01:  

Qmax= 120 l/s -> Pmon = 8 mca / Pjus = 4 mca (2015) 

Qmin= 35 l/s -> Pmon = 40 mca / Pjus = 4 mca (2035)  

Pmon = pressão de montante  

Pjus = pressão de jusante  

Indicar as condições de pressão atuais e futuras (no limite do projeto), indicando o 

ano ao lado. Indicar as vazões de início e fim de plano previstas para as válvulas, 

indicar faixa de controle de vazão, nível ou pressão previstas em projeto e utilizadas 

na especificação das válvulas.  
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Para SAA indicar as zonas de pressão e de medição e para SES indicar as bacias por 

elevatória ou região, para identificar as zonas numerar de 01 a n com nome dos bairros 

ou regiões atendidas. Exemplo: zona de medição a partir do setor atendido pelo 

reservatório da área 02, seria denominada Área 02.01 – FTXX Medição Setor YY. Se 

possuir mais de um sistema de produção teria 3 conjuntos de identificação Área 

01.02.01 – XX (Sistema de produção 01, Origem Área 02, Sub Área de controle 01) 

  

IMPORTANTE: Todo TAG (nome do equipamento, instrumento, elevatória, bomba, 

etc.) deve ser o mesmo para todo o projeto, inclusive deve referenciar as 

especificações. A definição dos TAGs deve seguir o item 7 deste manual.  
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6 APRESENTAÇÃO 
 

Apresentar o fluxograma em uma única folha de desenho; quando não for possível, 

dividir por fases ou regiões do processo.  

Elaborar o fluxograma em um único desenho .dwg e imprimir em páginas pré 

configuradas em .pdf. O objetivo é evitar a geração de n desenhos para atualização e 

visualização em .dwg. 

As definições de formatação de papel, legenda, cores, espessura de layers estão 

detalhadas no módulo 9.12 deste manual. 
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7 TAG DE INSTRUMENTOS E EQUIPAMENTOS  
  

Formato padronizado do TAG: 

NN LL (LL) XXX  
  

NN – Número da área de controle  

LL(LL) – Função do Instrumento (2 a 4 dígitos)  

XXX – Número sequencial do instrumento dentro de cada área de controle, este 

número inicia em 01 para cada tipo de instrumento e em cada área.  

  

7.1 Numeração das áreas de controle (NN)  

A numeração das áreas de controle (unidades operacionais da Sanepar), deve iniciar 

seguindo o caminho de produção e distribuição de água. Exemplo:  

Área 01 – Captação  

Área 02 – ETA   

Área 03 – Centro de Reservação  

Área 04 – Booster  

Área 05 – Válvula de Controle  

Área XX – Outros   

  

As remotas de vazão e pressão devem ser identificadas em função da área de controle 

principal de onde se origina o abastecimento. Exemplo:  

Sensor de pressão de controle remoto da EET instalada na área 02, a numeração da 

área será 02.01.   

Caso exista mais de uma captação, as áreas devem possuir mais um conjunto de 2 

dígitos, que vai identificar o sistema de produção, iniciando em 01 novamente. 

Exemplo:  

01.01 Captação Sistema de Produção A  

02.01 Captação Sistema de Produção B  

* Para a numeração das áreas de controle pertencentes ao SES, deve ser utilizado o 

prefixo E, visando evitar-se a sobreposição da numeração do SAA e SES. 
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Exemplo: 

Área E01 - ETE01 

Área E02 - ETE02 

Área E03 – EEE01 

* Para os SES que ainda não tenham numeração definidas, recomenda-se a adoção 

do prefixo E, numeração da ETE que recebe o efluente e numeração da própria 

elevatória. 

Exemplo: 

EEE15 que recalca para a ETE02 

E02.15 

 

7.2 Identificação das funções / instrumentos (LL(LL))  

Para maiores esclarecimentos ver definições de TAG no módulo 8.3 deste manual.  

 

7.2.1 A Primeira Letra  

Define a variável medida ou controlada  

A ANALISADORES (Ph, turbidez, cloro, ETC.)  

E TENSÃO  

F VAZÃO  

H MANUAL  

I CORRENTE ELÉTRICA  

L NÍVEL  

P PRESSÃO  

S VELOCIDADE, ROTAÇÃO  

T TEMPERATURA  

U ENERGIA  

X AUXILIAR  

Y AUXILIAR  

Z AUXILIAR  
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7.2.2 A Segunda Letra 

  Define a função de medição ou controle.  

A ALARME  

B BLOQUEIO  

C CONTROLE  

E ELEMENTO PRIMÁRIO DE MEDIÇÃO(Sensor)  

I INDICAÇÃO OU INDICADOR  

Q TOTALIZAÇÃO  

R REGISTRO  

S CHAVE  

T TRANSMISSÃO  

V VÁLVULA  

 

7.2.3 A Terceira e Quarta Letra 

Define a função de medição ou controle (Opcional).  

C CONTROLE  

H ALTO  

HH ALTO - ALTO  

L BAIXO   

LL BAIXO - BAIXO  

Q TOTALIZAÇÃO  

T TRANSMISSÃO  

V VÁLVULA  

 

7.2.4 Exemplos 

- 02FT01: Transmissor e Indicador de Vazão 01 da área 02  

- 02FE01: Sensor de Vazão 01 da área 02  

  
** Com base no fluxograma gerar o documento no projeto, contendo lista de 
instrumentos e equipamentos, ver modelo no módulo 8.3 deste manual, 
contendo: TAG, local de aplicação, especificação e outros itens necessários 
para aquisição.  
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8 SIMBOLOGIA 
 

Seguir as definições das normas ISA e ISO, com as devidas adaptações para o 

sistema de saneamento. Adotar e atualizar a biblioteca padrão da Sanepar. 

Caso seja aplicado um novo equipamento ou instrumento que não possua simbologia, 

deve ser definida a mesma em conjunto com a Sanepar e inserida na biblioteca. Caso 

a simbologia esteja desatualizada com base na norma cabe as projetistas atualizarem 

a simbologia e comunicarem a Sanepar para efetuar a atualização da biblioteca. 

 

Sempre apresentar a biblioteca de símbolos adotada nos desenhos elaborados.  

Seguir as convenções a seguir:  
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9 ANEXOS  
  
Exemplo de Fluxograma de Processo de ETA Convencional  

  

Exemplo de Fluxograma de Engenharia de ETA Convencional  

 

Exemplo de Fluxograma de Processo de ETE 

 

Exemplo de Fluxograma de Engenharia de ETE 

 

Exemplo de Fluxograma de Processo de ETL 

 

Exemplo de Fluxograma de Processo de SAA 

 

Exemplo de Fluxograma de Engenharia de ETE Aerada 
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BH-01-A

B2

B1 AO B5 ELEVATORIA DE EFLUENTE

B1 AO B3 DOSAGEM ANTIESPUMANTE

B1 AO B3 DOSAGEM COAGULANTE

B1 AO B2 RECIRCULAÇÃO DE LODO

BOMBAS ESCUMA PARA ADENSADOR

BOMBA DE POLIMERO PARA ADENSADOR

BOMBA DE ÁGUA DE SERVIÇO

BOMBA DOSAGEM HIPOCLORITO

BOMBA LODO ADENSADO

BOMBA POLÍMERO PARA DESIDRATAÇÃO

VAZÃO MAXIMA - XXX l/s 
VAZÃO MÉDIA - XXX l/s
VAZÃO minIMA - XX l/s

HM - X BAR
BOMBA - CENTRIFUGA
POTÊNCIA - X,XX kW

ELL05 (1+1)
QN (01 CONJ.)= X,XX l/s (XX m³/h)
HM - X BAR
BOMBA HELICOIDAL
POTÊNCIA - X kW

BOMBAS LODO DECANTADO

SOPRADORES05 (4+1)
QN (04 CONJ.) - XXXXX m³/h
PRESSÃO - X,X BAR
POTÊNCIA  - XXX kW
PARTIDA COM INVERSOR

UAP 1.0
MOTOREDUTOR CAMARA DE MISTURA (2 UN)
POTÊNCIA - X,XX kW
PARTIDA DIRETA
MOTOREDUTOR DOSADOR (1 UN)
POTÊNCIA - X,XX kW
PARTIDA COM INVERSOR

UAP 2.0
MOTOREDUTOR CAMARA DE MISTURA (2 UN)
POTÊNCIA - X,XX kW
PARTIDA DIRETA
MOTOREDUTOR DOSADOR (1 UN)
POTÊNCIA - X,XX kW
PARTIDA COM INVERSOR

DECANTER 1
MOTOR PRINCIPAL
POTÊNCIA - X,XX kW
PARTIDA COM INVERSOR

DECANTER 2
MOTOR PRINCIPAL
POTÊNCIA - XX,XX kW
PARTIDA COM INVERSOR

MOTOREDUTOR ROSCA 01
POTÊNCIA - X,XX kW
PARTIDA COM INVERSOR

MOTOREDUTOR ROSCA 02
POTÊNCIA - X,XX kW
PARTIDA COM INVERSOR

MOTOREDUTOR 03
POTÊNCIA - X,XX kW
PARTIDA COM INVERSOR

MOTOREDUTOR 04
POTÊNCIA - X,XX kW
PARTIDA COM INVERSOR

MOTOBOMBA DESCARTE
QN = X m³/h
PRESSÃO - X BAR
POTÊNCIA - X,X kW
PARTIDA COM INVERSOR
COMPRESSOR
INSUFLAMENTO DE AR
PRESSÃO - X,XX MCA
POTÊNCIA - X,X kW
PARTIDA COM INVERSOR

MOTOREDUTOR ROSCA 01
POTÊNCIA - X,XX kW
PARTIDA COM INVERSOR

MOTOREDUTOR ROSCA 02
POTÊNCIA - X,XX kW
PARTIDA COM INVERSOR

MOTOREDUTOR 03
POTÊNCIA - X,XX kW
PARTIDA COM INVERSOR

MOTOREDUTOR 04
POTÊNCIA X,XX kW
PARTIDA COM INVERSOR

MOTOBOMBA DESCARTE
QN = X m³/h
PRESSÃO - X BAR
POTÊNCIA - X,X kW
PARTIDA COM INVERSOR

COMPRESSOR
INSULFLAMENTO DE AR
PRESSÃO - X,XX mca
POTÊNCIA - X,X kW
PARTIDA COM INVERSOR

GRADEAMENTO GROSSO 01
MOTOREDUTOR
POTÊNCIA - X,X kW
ABERTURA: XX mm
PARTIDA COM INVERSOR
CAPACIDADE DE RETIRADA DE
SÓLIDOS DE X,XX 22 m³/DIA

MOTOREDUTOR ROSCA LODO
POTÊNCIA - X,X kW
PARTIDA DIRETA

MOTOREDUTOR ROSCA 05
LIGAÇÃO
POTÊNCIA - X,X kW
PARTIDA COM INVERSOR

DN-150 CLARIFICADO ADENSADOR /QN:X,XX l/s
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DN-500

OD
OD

OD

PR

OD

PT-01
000

000
AIT-02

000
AIT-01

000
AIT-03

002
AIT-04

FCV-01
000

D
N
-
3
5
0

D
N
-
3
5
0

D
N
-
3
5
0

D
N
-
3
5
0

D
N
-
3
0
0
 
E
L
E
V
A
T
Ó
R
I
A
 
R
E
C
U
P
E
R
A
Ç
Ã
O
 
D
E
 
N
I
V
E
L
/
Q
N
:
 
X
X
X
 
l
/
s

D
N
-
3
0
0

D
N
-
3
0
0

D
N
-
5
0
0
 
R
E
A
T
O
R
 
B
I
O
L
Ó
G
I
C
O

I
F
A
S
/
Q
N
 
X
X
,
X
 
l
/
s

D
N
-
1
2
5
 
S
U
C
Ç
Ã
O
 
E
L
E
V
A
T
Ó
R
I
A
 
R
E
C
U
P
E
R
A
Ç
Ã
O
 
D
E
 
N
I
V
E
L
/
Q
N
:
 
X
X
 
l
/
s

D
N
-
1
2
5
 
S
U
C
Ç
Ã
O
 
E
L
E
V
A
T
Ó
R
I
A
 
R
E
C
U
P
E
R
A
Ç
Ã
O
 
D
E
 
N
I
V
E
L
/
Q
N
:
 
X
X
 
l
/
s

D
N
-
1
2
5
 
S
U
C
Ç
Ã
O
 
E
L
E
V
A
T
Ó
R
I
A
 
R
E
C
U
P
E
R
A
Ç
Ã
O
 
D
E
 
N
I
V
E
L
/
Q
N
:
 
X
X
 
l
/
s

D
N
-
1
2
5
 
S
U
C
Ç
Ã
O
 
E
L
E
V
A
T
Ó
R
I
A
 
R
E
C
U
P
E
R
A
Ç
Ã
O
 
D
E
 
N
I
V
E
L
/
Q
N
:
 
X
X
 
l
/
s

D
N
-
1
2
5
 
S
U
C
Ç
Ã
O
 
E
L
E
V
A
T
Ó
R
I
A
 
R
E
C
U
P
E
R
A
Ç
Ã
O
 
D
E
 
N
I
V
E
L
/
Q
N
:
 
X
X
 
l
/
s

DN-450 SAIDA SOPRADOR DE AR/QN:XXXX m³/h
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ELL05 (1+1)
QN (01 CONJ.)= X,XX l/s (XX m³/h)
HM - X BAR
BOMBA - HELICOIDAL
POTÊNCIA - X kW

B1 AO B2 LODO DECANTADOELL04 (1+1)
QN (01 CONJ.)= XX,XX l/s (XXX m³/h)

POTÊNCIA - XX kW

B1 AO B2 RECIRCULAÇÃO DE LODO

DN-100

ELL11 (1+1)
QN (01 CONJ.)= X,XX l/s (XX,X m³/h)
HM - X,X BAR
BOMBA - HELICOIDAL
POTÊNCIA - X kW

BOMBA DE LODO ADENSADO

XV-04
000

XV-03
000

LSL-03
000

LSL-01
000

LSL-02
000

LSL-05
000

LT-15
000

LT-16
000

LSL-09
000 LSL-07

000

LT-12
000

000
FIT-01

MS

MS

SS-01
000

SS-02
000

XV-01
000

FIT-02
000

XV-02
000

FIT-03
000

LT-11
000

LT-13
000

000
AIT-06

000
AIT-05

FCV-02
000

FCV-03
000

FCV-04
000

XV-05
000

XV-06
000

MOTOREDUTOR ROSCA 01
POTÊNCIA - X,X kW
PARTIDA DIRETA

ELL02 (2+1)
QN (02 CONJ.)= XXX l/s (XX,X m³/h)
HM - X BAR
BOMBA - DIAFRAGMA
POTÊNCIA - X,XX kW

DN-80 S.B. LODO PARA 

DE LODO/QN:XX,XX l/s

M-01
000

M-02
000

M-03
000

M-04
000

M-05
000

M-06
000

M-07
000

M-08
000

M-09
000

M-10
000

M-11
000

M-13
000

M-12
000

M-14
000

M-15
000

M-16
000

M-17
000

M-19
000

M-18
000

M-20
000

M-21
000

M-22
000

M-23
000

M-24
000

M-25
000

M-26
000

M-27
000

M-28
000

M-29
000

M-30
000

M-40
000

M-41
000

M-42
000

M-44
000

M-45
000

M-46
000

M-47
000

M-31
000

M-32
000 M-33

000

M-34
000

M-35
000

M-36
000 M-37

000

M-38
000

M-39
000

M-49
000

M-50
000

M-51
000

M-52
000

M-43
000

M-48
000

M-53
000

M-54
000

M-55
000

M-56
000

M-57
000

M-58
000

M-59
000

M-60
000

M-61
000

M-64
000

M-65
000

M-66
000

M-67
000

M-68
000

M-69
000

M-70
000

M-71
000

M-72
000

M-73
000

M-74
000

M-75
000

M-76
000

M-77
000

M-78
000

M-79
000

M-80
000

M-81
000

PS-01
000

SS-03
000

SS-04
000

SS-05
000

SS-06
000

M

M

SCPT-01-A

SCPT-02-B

IFAS-01

IFAS-02

DSC-01

DSC-02

TCG-01

GGM-01

GGM-02

RT-01

RT-02

RT-03

RT-04
RT-05
RT-06

CB-03 CB-04

CAP-01

SC-01

CB-05

CB-01

CB-02

UAP-01 UAP-02

TRE-01

TRL-01

TRL-02

AL-01

TRH-01

GHS-01

TELD-01 TELD-02

DEC-01-A

DEC-02-B

TCO-01

ERN-01

TAE-01
SPD-01-ASPD-02-ASPD-03-ASPD-04-ASPD-05-B

RT-07

BC-02-A

BC-03-A

BC-04-A

BC-05-B

BD-02-B

BD-03-A

BD-01-A BD-04-A

BD-05-B

BD-06-A

BH-02-B

BH-03-A

BH-04-B

BH-05-A

BH-06-B

BH-07-A

BH-08-B

BH-09-A

BH-10-B

BD-07-A

BD-08-B

BH-11-A

BH-12-B

BH-13-A

BH-14-B

BH-15-A

BH-16-B

BC-06-A

BC-07-B

CDV-01

GFM-02-B

GFM-01-A

TT-01
000

TT-02
000

TT-03
000

TT-04
000

C-01

DN-80

DN-80

DN-500 SAÍDA EFLUENTE TRATADO
QN: XXX l/s

DN-150

DN-150

DN-150

DN-150

DN-150

DN-500-SAÍDA GRADEAMENTO-QN:XXX l/s-X,X m/s

17

DN-200

DN-200

DN-32 S.B. ANTIESPUMANTE/QN: XXX l/h

DN-32 S.B. ANTIESPUMANTE/QN:XXX l/h

D
N
-
3
2
 
S
.
B
.
 
A
N
T
I
E
S
P
U
M
A
N
T
E
/
Q
N
:
X
X
X
 
l
/
h

ME-01

DN-32 S.B. POLIMERO
QN:XXX l/h

DN-450 SAIDA SOPRADOR DE AR/QN:XXXX m³/h
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PARTIDA COM INVERSOR   

PARTIDA COM INVERSOR

PARTIDA COM INVERSOR  

PARTIDA COM INVERSOR   

PARTIDA DIRETA 

PARTIDA COM INVERSOR PARTIDA COM INVERSOR   

PARTIDA COM INVERSOR   

PARTIDA COM INVERSOR 

PARTIDA COM INVERSOR 

PARTIDA COM INVERSOR 

PARTIDA COM INVERSOR 

PARTIDA COM INVERSOR  
PARTIDA COM INVERSOR  

MOTOREDUTOR ROSCA 02
POTÊNCIA - X,X kW
PARTIDA DIRETA

ALIMENTAÇÃO DE CAL NO
SILO POR CAminHÃO
PRESSURIZADO.
A CARGO DO CLIENTE.

SILO DE CAL
VOLUME XX m³

RT-08

DC-01
DOSADOR DE CAL
MOTOREDUTOR ROSCA
POTÊNCIA - X,XX kW
PARTIDA COM INVERSOR

MOTOREDUTOR ROSCA SAÍDA SILO
POTÊNCIA - X,XX kW
PARTIDA DIRETA
CAPACIDADE DE X,X m³/D

MISTURADOR DE LODO E CAL
MOTOREDUTOR DE MISTURA
POTÊNCIA - X,X kW
PARTIDA COM INVERSOR
CAPACIDADE DE XX,X m³/D DE LODO E X,X m³/D DE CAL

MC-01

MOTOREDUTOR ROSCA DESCARTE
POTÊNCIA - X,X kW
PARTIDA DIRETA
CAPACIDADE DE XX m³/D DE LODO + CAL TANQUE DE CONTATO

VUTIL: XXX m³
TDH PARA QMÉDIA: XX,X min

TRH
VUTIL: XX m³

TRE
VUTIL: X m³

DECANTADOR SECUNDÁRIO CONVENCIONAL
TAXA DE APLICAÇÃO XX,X m³/m².D

REATOR IFAS
VUTIL: 1576m³

TANQUE DE COAGULANTE
VUTIL: XX m³

REATOR IFAS
VUTIL: XXXX m³

DECANTADOR SECUNDÁRIO CONVENCIONAL
TAXA DE APLICAÇÃO X,XX m³/m².D

TRL
VUTIL: X,X m³

TRL
VUTIL: X,X m³

CAP
VUTIL: XX m³

TELD
VUTIL: XXX,X m³

TELD
VUTIL: XXX,X m³

TAE
VUTIL: X m³

CP-01

PENEIRA DE CANAL
MOTOREDUTOR
POTÊNCIA - X,X kW
PARTIDA POR INVERSOR

GRADEAMENTO GROSSO 02
MOTOREDUTOR
POTÊNCIA - X,X kW
ABERTURA: XX mm
PARTIDA COM INVERSOR
CAPACIDADE DE RETIRADA DE
SÓLIDOS DE X,XX m³/DIA

RT-03 E RT-04
CAPACIDADE DE
X,XX m³/DIA DE SÓLIDOS

RT-05 E RT-06
CAPACIDADE DE
X,X m³/DIA DE AREIA
EM VAZÃO MÉDIA
X,X m³/DIA DE AREIA
EM VAZÃO MÁXIMA

LSL-08
000

LSM-21
000

LSH-04
000

LSH-06
000 LSL-10

000

SS-08
000

SS-07
000

DN-100DN-100

DN-100DN-100

H

H
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DN-32

SISTEMA DE GERADOR DE HIPOCLORITO
ABRANDADOR HIDROGERON XX L
SEPARADOR DE HIDROGÊNIO
BOMBA DOSADORA
HIDROEJETOR
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DN-25  SAIDA SOPRADOR DE AR/QN:X,X m³/DIA

ALIMENTAÇÃO DO
TANQUE DE ÁGUA
POTÁVEL POR MEIO DA
REDE EXISTENTE.

DN-32

DN-150 DRENO REATOR 02

DN-150 DRENO CDV

DN-150 DRENO REATOR 01
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LT-14
000

2

DOSAGEM DE ANTI-ESPUMANTE
SE NECESSÁRIO

2

DOSAGEM DE ANTI-ESPUMANTE
SE NECESSÁRIO

LSH-17
000

LSH-18
000

LSH-19
000

LSH-20
000

000
FIT-05

000
FIT-04

000
AIT-09

000
AIT-08

000
AIT-07

SNU-01

D
N
-
8
0

DN-80 S QN:X,XX l/s

D
N
-
3
2

DN-50DN-100

RETIRADA POR CAminHÃO
LIMPA FOSSA COM
ENGATE RÁPIDO

PREVISTO MAIS 2 PONTOS
DE ESPERA PARA
DOSAGEM DE POLÍMERO
AO LONGO DA LINHA

RT-09

CB-06

ADENSADOR GRAVIOMÉTRICO
MOTOREDUTOR PLANETÁRIO X,XX kW

BH-17-A

BH-18-B

BH-20-B

BH-19-A

HM - X BAR
BOMBA - HELICOIDAL

DN-25
2 VAI PARA SISTEMA GERADOR DE HIPOCLORITO

DN-25

DN-25 DN-25

BC-08-A

BC-09-B

DN-25

DN-25

DN-50
3

DN-80

DN-50DN-80

BC-11-B

DN-80

DN-80

BC-10-A

DN-50DN-80

BC-12-A

DN-80

4

VAI PARA SISTEMA DE BICO ASPERSOR
DO REATOR IFAS 01 PARA DIMINUIR A
ESPUMA NO EQUIPAMENTO

VAI PARA SISTEMA DE BICO ASPERSOR
DO REATOR IFAS 02 PARA DIMINUIR A
ESPUMA NO EQUIPAMENTO

ELL16 (1+1)
QN (01 CONJ.)= X m³/h

BOMBA DE ÁGUA PARA GERADOR DE HIPOCLORITO

HM - X BAR
BOMBA - CENTRIFUGA
POTÊNCIA - X,XX kW
PARTIDA COM INVERSOR   

ELL16 (1+1)
QN (01 CONJ.)= XX m³/h

BOMBA DE ÁGUA PARA ASPERSOR

HM - X,X BAR
BOMBA - CENTRIFUGA
POTÊNCIA - X,X kW
PARTIDA COM INVERSOR   

M-82
000

M-83
000

M-84
000

M-85
000

M-86
000

M-87
000

M-88
000

M-89
000

M-90
000

M-91
000

M-92
000

M-93
000

LSL-22
000

FIT-06
000

XV-07
000

XV-08
000

ZS-02
000

ZS-01
000

ZS-04
000

ZS-03
000

DN-60

6
DN-60

BC-15-B

BC-14-A

DN-60

DN-60

DN-60

BC-13-A

DN-60

D
N
-
6
0

D
N
-
6
0

5

TANQUE DE ÁGUA
VOLUME X m³

VAI PARA HIGIENIZAÇÃO DA PENEIRA

VAI PARA HIGIENIZAÇÃO DA PENEIRA

5

6

ELL15 (1+1)
QN (01 CONJ.)= X,X m³/h

BOMBA DE ÁGUA HIGIENIZAÇÃO PENEIRA

HM - XX BAR
BOMBA - CENTRIFUGA RADIAL JACTOCLEAN J750
POTÊNCIA - X,X kW
PARTIDA DIRETA  

LT-17
000

LT-18
000

FORMATO A1 - 841X594

LEGENDA

ITEM TAG DESCRIÇÃO

01 GGM GRADEAMENTO GROSSEIRO MECANIZADO

02 CB CAÇAMBA 7m³

03 ERN ELEVATÓRIA DE RECUPERAÇÃO DE NÍVEL

04 GFM GRADEAMENTO FINO MECANIZADO

05 SCTP SISTEMA COMPACTO DE TRATAMENTO PRELIminAR

06 CDV CAIXA DIVISORA DE VAZÃO
07 IFASREATOR BIOLÓGICO AERÓBIO-IFAS
08 DSC DECANTADOR SECUNDÁRIO CONVENCIONAL
09 TCO TANQUE CONTATO

10 CP MEDIDOR DE VAZÃO SAÍDA (CALHA PARSHALL)
11 TRL TANQUE RECICLO DE LODO

12 AL ADENSADOR GRAVIMÉTRICO DE LODO

13 TELD TANQUE EQUALIZAÇÃO DE LODO DE DESCARTE

14 DEC DECANTER CENTRÍFUGO
15 MC MISTURADOR DE CAL

16 SC SILO DE CAL

17 UAP UAP 2.0 DESIDRATAÇÃO DE LODO

18 UAP UAP 1.0 ADENSADOR DE LODO

19 TRE TANQUE RESERVATÓRIO ESCUMA
20 GHS GERADOR DE HIPOCLORITO DE SÓDIO
21 TRH TANQUE RESERVATÓRIO DE HIPOCLORITO DE SÓDIO
22 TAE TANQUE RESERVATÓRIO ANTIESPUMANTE
23 TCG TANQUE RESERVATÓRIO COAGULANTE
24 SPD SOPRADOR DE AR

25 CAP TANQUE RESERVATÓRIO ÁGUA POTAVEL
26 ME MISTURADOR ESTÁTICO
27 DC DOSADOR DE CAL

SIMBOLOS

FLUXO EFLUENTE

FLUXO DE CAL

FLUXO DE LODO

FLUXO DE ESCUMA

FLUXO ÁGUA DE PROCESSO

FLUXO CLARIFICADO

FLUXO DE ÁR

FLUXO DE COAGULANTE

FLUXO DE POLIMERO

FLUXO DE HIPOCLORITO DE SÓDIO

FLUXO DE RECICLO

FLUXO DE ANTI-ESPUMANTE

VÁLVULA ESFERA MANUAL

VÁLVULA GUILHOTINA MANUAL

VÁLVULA RETENÇÃO

MEDIDOR DE VAZÃO ELETROMAGNÉTICO

VÁLVULA GUILHOTINA PNEUMÁTICA

BOMBA CENTRÍFUGA HORIZONTAL

BOMBA DOSADORA

VALVULA SOLENOIDE

VÁLVULA FACA

BOMBA HELICOIDAL

SENSOR DE NÍVEL ULTRASSÔNICO

COMPRESSOR

M

H

M

TIC-01
001

0001
TIC-01

TIC-01
0001

Instrumento Discreto Montado em Campo

Instrumento Discreto Montado no Painel Principal

Instrumento Discreto Montado Atrás do Painel Principal

Instrumento Montado em Painel Local ou do Equipamento

Display Compartilhado Instalado em Campo

0001
TIC-01

TIC-01
0002

Display Compartilhado Instalado em Painel Principal

Display Compartilhado Atrás do Painel Principal

Display Compartilhado em Painel Local ou do Equipamento

TIC-01
0001

TIC-01
0001

0001
TIC-01

PLC Instalado em Campo

PLC Instalado em Painel Principal

PLC Instalado Atrás do Painel Principal

PLC em Painel Local ou do Equipamento

01
PLC

PLC
01

PLC
01

PLC
01

Sinal Pneumático ou Indeferido

Conexão do Processo ou Ligação Mecânica

Sinal Elétrico

Sinal de Software

XXX-XX-X
A- OPERANDO / B- RESERVA
SEQUENCIAL
TAG

CODIFICAÇÃO DAS TAGS

LEGENDA

ITEM TAG DESCRIÇÃO

01 LSL-01 000NÍVEL BAIXO TANQUE DE ANTIESPUMANTE

02 LSL-02 000NÍVEL BAIXO TANQUE DE COAGULANTE

03 LSL-03 000NÍVEL BAIXO TANQUE DE HIPOCLORITO

04 LSH-04 000NÍVEL ALTO SILO DE CAL

05 LSL-05 000NÍVEL BAIXO TANQUE DE CONTATO

06 LSH-06 000NÍVEL ALTO DOSADOR DE CAL

07 LSL-07 000NÍVEL BAIXO DOSADOR DE PÓ POLÍMERO UAP 1

08 LSL-08 000NÍVEL BAIXO SILO DE CAL

09 LSL-09 000NÍVEL BAIXO DOSADOR DE PÓ POLÍMERO UAP 2

10 LSL-10 000NÍVEL BAIXO DOSADOR DE CAL

11 LSM-21 000NÍVEL INTERMEDIÁRIO SILO DE CAL

12 LT-11 000NÍVEL ELEVATÓRIA DE ENTRADA

13 LT-12 000NÍVEL TANQUE DE ESCUMA

14 LT-13 000NÍVEL TANQUE 1 EQUALIZAÇÃO DE LODO

15 LT-14 000NÍVEL TANQUE 2 EQUALIZAÇÃO DE LODO

16 LT-15 000NÍVEL POLÍMERO PREPARADO UAP 2

17 LT-16 000NÍVEL POLÍMERO PREPARADO UAP 1

18 LSH-17 000NÍVEL ALTO GRADEAMENTO GROSSO 2

19 LSH-18 000NÍVEL ALTO GRADEAMENTO GROSSO 1

20 LSH-19 000NÍVEL ALTO GRADEAMENTO COMB 1

21 LSH-20 000NÍVEL ALTO GRADEAMENTO COMB 2

22 FIT-01 000MEDIDOR DE VAZÃO ENTRADA ETE

23 PT-01 000TRANSMISSOR DE PRESSÃO LINHA SOPRADORES

24 AIT-01 000ANALISADOR DE OXIGÊNIO IFAS-01 CÂMARA 1

25 AIT-02 000ANALISADOR DE OXIGÊNIO IFAS-01 CÂMARA 2

26 AIT-03 000ANALISADOR DE OXIGÊNIO IFAS-02 CÂMARA 1

27 AIT-04 000ANALISADOR DE OXIGÊNIO IFAS-02 CÂMARA 2

28 SS-01 000SENSOR DE ROTAÇÃO DECANTER 1

29 SS-02 000SENSOR DE ROTAÇÃO DECANTER 2

30 SS-03 000FIM DE CURSO INTERNO RASPADOR DE LODO 1

31 SS-04 000FIM DE CURSO  EXTERNO RASPADOR DE LODO 1

32 SS-05 000FIM DE CURSO  INTERNO RASPADOR DE LODO 2

33 SS-06 000FIM DE CURSO EXTERNO RASPADOR DE LODO 2

34 FIT-02 000MEDIDOR DE VAZÃO UAP 2

35 FIT-03 000MEDIDOR DE VAZÃO UAP 1

36 FIT-04 000MEDIDOR DE VAZÃO ALIMENTAÇÃO DECANTER 1

37 FIT-05 000MEDIDOR DE VAZÃO ALIMENTAÇÃO DECANTER 2

38 AIT-05 000ANALISADOR DE SÓLIDOS DECANTER 1

39 AIT-06 000ANALISADOR DE SÓLIDOS DECANTER 2

40 TT-01 000TRANSMISSOR DE TEMPERATURA MANCAL SÓLIDOS DECANTER 1

41 TT-02 000TRANSMISSOR DE TEMPERATURA MANCAL LIQUÍDOS DECANTER 1

42 TT-03 000TRANSMISSOR DE TEMPERATURA MANCAL SÓLIDOS DECANTER 2

43 TT-04 000TRANSMISSOR DE TEMPERATURA MANCAL LIQUÍDOS DECANTER 2

44 SS-07 000FIM DE CURSO 1 MISTURADOR DE CAL E LODO

45 SS-08 000FIM DE CURSO 2 MISTURADOR DE CAL E LODO

46 AIT-07 000ANALISDOR DE SÓLIDOS SAÍDA EFLUENTE

47 AIT-08 000ANALISADOR DE OXIGÊNIO SAÍDA EFLUENTE

48 AIT-09 000ANALISADOR DE PH SAÍDA EFLUENTE

49 LT-17 000NÍVEL CANAL PENEIRA 1

50 LT-18 000NÍVEL CANAL PENEIRA 2
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FLUXOGRAMA DE ENGENHARIA
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